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() JORNAL DO CEARA publica-se diariamente EXCElP-

OAÒ DOS RIAS IMMEDIATOS AOS DOMIX&OS B DIAS

SANTOS DE 6UÁRÍ3A; A' IlUA FORMOZA N. 89.

VSSIGNATSJUAS*• para a capital j?or anno iqírs, por e me-
ZES Ò:R.S. PARÁ O INTERIOR E PROVÍNCIAS POR ANNO
14:RS, POR G MEZES T7:RS. PAGAMENTOS ADIANTADOS,

PARTE OFFICIAL.

GOVEMO PROVINCIAL r

fixpedienle <to> dia &8 de nlirifilé

r secçã'ò.

Olfr-uos.—Áo Exm. Sr. mitiistro dó império.—

IN. 1 ti.acTenho á honra de remeíler ã V. lixe. fli

aiiibenlicns da eleição de eleitores, para dous semi-

dorc** por esta provincia na parochia da telha no

anno próximo findo, asquaes 4 agora me fôrarrien-

viadás pelo presidente da respectiva câmara muni-

¦fiipal.

ao da justiça.=N. stóTeriho a honra de re-

jmetier á V. Exe. os mnjjpas relativos aos trah.tlhos

ít cargo dos promotores públicos das comarcas de

%i João do Príncipe, Aracaly e Quixeramobim; sen-

dn o fíaffií" d'aq'uella$ comarcas dos mezes de junei-
roe fevereiro, è ò das duas ultimas dé março pro-
xim-G findo.

A*o vicè-provedor da Santa Casa da fclisericor-

dia.—N. 9.—Respondendo do seu officio de -I?

do corrente sob n. 9, tenho a dizer lhe=rq«e o

.siüloriso a fazer a dcspâri de um conto de réis

.(-!:Ü00*S>00íJ) còm as tibVas, qiie se fa/eití precisas
ifesVã Santa Casa.

JJÍ-fp i'0! .,,,.., 2.»sl'XÇÃo. . ;j_

PoTliirias.tnO viiie-presidente da provincia re-

solve '.dispensar o. padre -lJosé,AíritUuei.-de Oliveira,,

á seu pedido, de membro da commissão da obra da

matriz da /roííoezia do Aracaly; e para o substituir,

iiotnôo o viário interino João Francisco de Sá ; o

<pie*ecommiirw'ará a quem compelir.

Fizerarh.-se as devidas communicações.

O Sr. aoShte M companhia brasileira dò p.iquc>

tes á vapor mande h",rus|>ortar para a corte, lio vapor

Guará por conta do ministério des negócios da

jzuerin, o soldado reformado do exercito, Antônio

Francisco (íe Paula Barro»;.
Ao.inspeclor dn thesourarÍK provincial. —N..-ÍS2.

—Tenho a cominimicar-llre para ns fins convenien-

lés que, em djqta djí 13 do mez corrente, foie-xone-

raiío do cargo de coadjuetor da freguesia de Ma-

raiignapé o padre José Ignacio de Moraes Navarro,

c para o substüuir, nomeado b padre Manoel Simão

dti 
'Araújo:

BesÍlUcSÒb de -18 i$i abUíc.'
," i

Officios.

Racharei José Pninpeú de Albuquerque Cavai-

cante engenheiro chefe da repartição das obras ph-
blicas, enviando folhas dos operários.^Remettido

ao Sr. inspector da IhesoiiraHa provincial, parapa*

gar em termos.
O mesmo funecionario, idéni doè operários do

novo cemiterio.:=Ré«meitidd á thesotiraria pròviri-
«ial para pagar em termos.

O mesmo, idem, das folhos para os reparos do

Quartel de -l.a linha.— Remettido ao Sr. inspector
da thesouraria de fazenda, para mandar pagar, sob
rilihhii responsabilidade.

Juão da Silva Pedreira, tenente encarregado do
deposito de artigos bellicos, pedindo pagamento de
unia conta.=Remeltido á thesouraria de fazenda

para pagar em lermos.
O mesmo, idem.—Idem.

Requerimentos.

I). Francisca Xavier Beíern í* Albuquerque,

professora publica da 3.a cadeira da capital, pedindo passado.—A thesouraria provincial pague em.termos.
a gratificação, íí que* se julga com direito, á rasão
(íe -180Oi000 réisneor anno.—Pague-se, de confor-
hlidhdè com o parecer da secção.

Gonçalo José Ferreira, soldado do corfiò de po-
licia, pedindo sua escusa.=lnforme o Sr. major
commaiulante do corpo.

D. Marianna Beviláqua, professora da povoação
tle S* üre, pedindo 8 dias de licença —Concedo.

SE

Ia SECÇÃO.

O('íic!os.--Ao Exm. Sr. ministro do império. =

N. 17.—Tenho a honra de passar ás niãos de V.
Exe. as authenlicas da eleição primaria, á que
se procedeu iia parochia cio Pereiro, em consequen-
cia deter sido aimullada pela câmara dos Srs. depu-
lados a que ali levo lugar no anno próximo findo.

Ao da justiça —N. 88.—Cumpre me le\ar ao
conhecimento deV. Exe—que no (lia í da correu-
te mez, falleceu na cidade deSubral o bacharel João
Al\es Dias Villela, juiz municipal e de orphãos dos
termos reunidos do Acaracú e SanfAnua, d'esta

provincia.
Ao mesmo.—N. 89.=Tenho a honra de enviar

á V. Exe. o mappa dos trabalhos à cargo da pro-
inutoria publica da òunjnrca de Sobral, relativo ao
mez próximo findo.

Ao i-uiiimaiidante do destacamento.do Jardim.—
N. 2.—Em resposta ao seu ollicio datado de -16 do
mee próximo, passado, tenho a dizer-lhe—que furam
expedidas as precisas ordens á lhesouraria provi n-
ciai para o pagamento do soldo do sargento, a que
Vmc. se refere no citado oííicio.

24 secção;

Portaria; —Os Srs. agentes da companhia ma-
ranhense de paquetes costeiros á vapor, mandem
dar transporte para o porto da cidade da Granja ao
alferes do corpo de policia José Roberto de Sousa
Galvão, a I cabo e 11 [Taças do mesmo corpo, que
vão destacar em Villa-Viçosa.

i

Oflicins.=Ao inspector da thesouraria de fazen-
da.—N. -184.—Tendo falleciiloho dia A do corrente,»
na cidadã de Sobral, ojuiz municipal e de orphãos
dostèrrhos reunidos do Acaracú e SahFAnna, ba-
charel João Alves Dias Vil leia ; assim o cummüni-
co para os effeitos devidos.

Ao da thesouraria provincial. =='N. l85.=rDô
Vmc. as suas ordens para ser paga pela collectoria
de Villa-Viçosa íí força composta de um cabo e on-
ze praças do corpo de policia, a qual vai ali desta-
car sob o commaiirlo do alferes do mesmo corpo,
José Roberto de S-maa Galvão.

CommuniciiU-scao respectivo delegado.

Despachos do dia 20 de abril.

Offldos.

Joaquim da Cunha Freire & Irmão, emprezários
da illuminaçao á gaz, pedindo para ser gagá ao the-
souro de fazenda, a importância de objectos vindos
de Li\erpool para a mesma companhia.==-Ren)ellido
a lhesouraria provincial para pagar em termo*.

Adolphi) Herbsler, engenheiro fiscal da illu-
minaçao à gnz, rèmellendo a conlado gaz consum-
mido no mez de março próximo passado,-com a il--
lüminaçãp de palácio.—A lhesouraria de fazenda,

pague em lermos.
O mesmo funceionario, idem, do consummido tio

quartel de policia, durante o mez de rrfarço próximo

Requerimentos,

A commissão nomeada pela irmandade de Nos-
sa Senhora da Conceição da villa dó Acaracú, afim
de obter donativos para a continuação das obras da
matriz daquella freguezia, pedindo a entrega de
•1:00,0$ rs. concedido pela resolução provincial n.
1231, de 28 de dezembro dc l867.=:Ínforme o Sr!
inspector da thesouraria provincial!

J.isé Roberto de Sousa Galvão, alferes do corpo
de policia pedindo pagamento de seus vencimentos do
corrente mez do_.de maio vindouro e bem assim
ajuda de custo, de ida cá Villa-Viçosa, onde vae
destacar.-=Pague-se em termos.

Racharei Trajano Veriato de Àíedeiro.sjuiz mu-
nicipal e de orphãos da Granja, pedindo pagamento
de despezas feitas coni reparos da cadeia.—ÀuV
Sv.uraria provincial pague em lermos.

' t.a SECÇÃO.

Portarias.—O vice-presidente da província desi-
gna ojuiz de direito da comarca do Acaracú, Fran-
cisco Urbano da Silva Ribeiro para exercer inleri-
namehie as funeções do cargo de chefe de policia da
província, durante o impedimento doefTectivOj o que
se communicará á quem compelir.

; Officios.*-— Aò dr. chefe dé policia iníérino.—N.
92.'-'Respondendo ao Seu ofucio datado de hoje, te-
nho atdiierJlhc-^qíi^^visVs ler V. S. de seguir pa-
ra a Corte, como deputado á assembíôa geral legis-
lativa, e por este facto, nüo poder continuar no exer-
ciciodas funeções de chefe de policia interino, o dis-
penso d'elle; e para o substituir, designo o juiz dô
direito da comaráca do Acaracú, Francisco Urbano
riaiiSilva Ribeiro.

Por esta occasião cabe-me agradeeer-lhe a valio-
sacoadjuvação.que prestou á minha administração]

OÍFicios.—Ao inspector da thesouraria de fazen-
da.=:N. -185.—Tenho a communicar-lhe, para os
fins convenientes, que hoje deixou o exercício das
funeções do cargo de chefe de policia interino da
provincia t) dr. Hypoíito Cassiano Pamplona, juiz
dé direito da comarca do Âquiraz, em rasão de se-

guir paraa Corte, á tomar parte nos trabalhos le-
gislalivos, como membro da câmara temporária; ena
mesma data, assumiu o exercício do referido canja
o dr. Francisco Urbano da Silva Ribeiro, juiz de
direito da comarca do Acaracú.

Ao administrador geral dos correios, —N. 55.—
Cumpre que Vmc. faça entrega das malas, queteem
de ser conduzidas p3ra o porto do Acaracú pelo vn-
por—Ipojuca—, corn a precisa antecipação, afim de
que o mesmo vapor possa seguir á seu destino ho-
je, áádudshoras da tarde.

Deu-se conhecimento á respectiva agencia.

,;» 1* SEfcÇÃO.

.'-'¦ I . i * ,« - "' irtf*

Pertariaas.=9 víèe presidente da província pro-
roga por trinta dias, a licença de dous mezes^con-
cedida a Marcellino Pereira das Virgens, professor
de instrucção primaria de Villa-Viçosa, para tratar
de sua saúde, na fôrma da lei • o qüe se et mmúni-
cará á quem competir.

0 vTce-presidente da'provincia resolve marefej
a l.a dominga do mez de jxunbo próximo vindo^yro.^

para n'ella tc.r lugar a reunião da junta de revisão



JORNAL ÜO CEARÁ* ases

da qualificação, de votantes da freguezia de Maria-
Fereira, visto nâo lei* ainda funccíonadó aquella
runtn; o que se communicará à quem competir.

No mesmo sentido para Miisão-Velha, sendo,

porém, marcada a 5.' dominga do refoFido mez.
Fizeram-se as devidas communícações.
Officios.=:.4o juiz municipal e de orphãos da

¦Granja.=.N. 4 = Foi recebido, e npporinnamente
erá destino, o menor Alexandre, de que truta o seu
c-flicio n. 21, de 15 do mez corrente.

Ao mesmo.=N. 5.=Coma copia junta-, respnn-
do o seu officio de 12 do mez corrente, fio ijjiliij se

jefere ao processo da qualificação de votantes d'essa

paròchia, objecto já resolvido por portaria de 45
do correnle mez.

Ao delegado'de policia do Acaracú — N. 7 —

Fico inteirado, por seü officio de 13 do corrente,
de ler o escravo Íose\ no logar dehómhia>lo=Tu-
çunduba=:, desse termo.ferido comum a faca aJ<>ão
Baplista da Fonseca; è por esta oceasião recommen-
do-Ihe toda a vigilância e segurança, quanto a não
scevadir o criminoso da prisão em que se acha.

Ao bacharel Trajano Veriato de Medeiros (Gran-
ja ).=N. 9.=Em resposta ao seu oílicio datado de
4 í do corrente, tenho a declarar-lhe que, em dala
de 45 do corrente, lhe foi concedida a exoneração
pedida do cargo de delegado de policia desse termo.

2.* SECÇÃO.

Portarias.=0 vice-presideritè uà província no-
méa o bacharel BemVindo Gurgel do Amaral para
exercer interinamente ò cargo de procurador fiscal
da thesourãria dê fazenda, vago pela exoneração,
que pediu o bacharel Jnsè Avelino Gurgel do Ama-
ral; o que se communicará á quem competir.

Os Srs. agentes (ia 'companhia maranhense de
# paquetes costeiros á vapor mandem dar transporte

alé o porto do Acaracú, no vapor Gurupy, por
conta do ministério dos negócios da guerra, a um
guarda nacional, que éscoltuu recrutas do exercito
para esta capital.

Uma oulra no mesmo sentido, para a Granja,
por conta da provincia, á uma praça do corpo de
policia', que (Vali veio escoltando ummenor.#

Officios.=Ao Exm. Sr. ministro da agricultura,
commercio e obras publicas.—N. Il.=fern addila-
mento ao meu ufficio datado de 21 dé março pro-
ximo Ondo, tenho a honra de enviar á V. Exc. ém
original, mais alguns relatórios das commissoes eii-
carregadas de prestarem as informações exigidas por
V. Exc. eni aviso de 2Ú de novembro ultimo, o*s
quaes só agora fôrarh recebidos porésiá ph&idencia.

Ao inspector da thesourãria dé fazenda.=N. 186.
•—Em vista da aütorisaçào constante do aviso do mi-
nisterio dos negócios d3 m&rinha datado de 7 de ja-
néiro ultimo, que, junto lhe remetto. por copia
mandei fazer as obras qíie Se iornam precisas no
pharolele da ponta do Mociiripe,* o que lhe commü*
nico para os fins convenientes.

Ao da thesourãria provincial.—N. 185.=j?âra
os fins convenientes, remetto-lhe copia do oílicio,
que, em dala de 1 è do correnle, me dirigiu o ins-
pector-da thesourãria dé fdzerida, com relação ás
viagens dos vapores costeiros da companhia per-
nambucana.

Ao mesmo.=N. l81.=Respondo aos seus offi-
cios de 20 do mez corrente, sob ns. 105 e 105, de-
clarando-lhe—que approvo a arrematacão dos dizi*
mos de miunças dos municípios do Jardim é Villa-
Viçosa.

Reenvio.lhe os papéis, que jünloü aos seus ei-
lados oííicios.

Ao administrador geral dos correios.=N. 54.
^Cumpre que Vmc. faça com que sejam entregues
as malas que o vapor Gurupy''tem de conduzir para
os portos do norte, á tempo de poder élleeíTecluar
a sua partida hoje, pelas 5 horas da tarde.

Deu-se sciencia á respectiva agencia.
Ao engenheiro director da repartição das obras

publicas.=N. 40.=Rémettendo-lhe per copia, o
aviso do ministério dos negócios da marinha dè 7J
de janeiro ultimo, encarrego á Vmc. de mandar
effecluar as obras do phVròíete do Mocuripe, cuja
construcção se faz de mister, não excedendo a des-
peza da-quantia orçada.

CORnESrONDENClADO secretario do governo.

2.d SECÇÃO,

Oílicio. ~'S. ÍN.=P"r esta secretaria se commu-
nica, para os devidos fins, ao Sr. bacharel Bem-
vindo Gurgel do Ama'ral=(jue S. Exc. o Sr. vice-

presidente da provincia acaba de muncal-o interi-
hãnienfè, por portaria d'ésta data, para o cargo de
procurador fiscal da thesourãria de fazenda. .

Despachos ao dia 22 de abril.

Officios. t

Bacharel líippoIyloC ssiano Pamplona, chefe
dè policia interino da provincia pedindo o n rneci.
menio de certos objectnô para a cadeia da capital.
-r:Romèltido á thesouraHà provincial, para mandar
fornecer os objectos constantes da inclusa relação,

A'camíira municipal da cidade da Granja,pedin-
do a entrega dos livros ria eleição é qualificação
de votantes, que se acham em poder do 1.° juiz
de paz José Mario Ferreira L bo.—informe, com
urgência, o 1.° juiz de paz.

I Morte.-=Succumbio a escravinha do Sr. Ra-

! mos aos dolorosos soffrimeiitos, provenientes da gra-
\e lesão, que lhe resultou a explosão da pipad'ag»ar«
dente de quedamos noticia em nosso numero de hon-
lem.

Requerimentos

Murcelliiío Pereira (Ias Virgens, professor publi-
co d'ô instrucção primaria da Villa-Viçosa, pedindo
prorogaçâo de licença por 50 diai;=Na fôrma re.

querida.
Dr. Francisco de Paula Pess a Filho, pedindo

pagamento da ajuda de custo, como deputado àns-
semblèa geral.=PagUe-se sob minha responsabi-
lidade.

Manoel Antônio dc Araújo L pes, pedindo o
indereço de uma petição de graça á S. M. o Impe-
rador.=:lnformecorn Urgência o Sr. juiz de direito
da comarca da Granja.

Luiz de França Dispo,anspeçada.addido ao depo-
sito d'esla provincia,pedindo 5 mezes dé licença,pa-
ra ir ver sua familia em S. Quilcria.=:Como requer.
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NOTICIÁRIO-
Fortaleza, 14 de maio de 4868.

Cargos |)olieiaé$.=S< b proposta do Dr.
chefe de policia foi demeftidoo subdelègado do dis_
tricto de S. João, termo de S. Bernardo José Joa*

qnim dn Silva Matuto, pnr não ter necéitado a no*
menção, sendo Ouineado para o substituir, Joaquim
Franceliho da Cunha.

íaJsn«v(la nacional.=rYram nomeados

para os lugares vagos de olíiciaasilo 4o balai li a o de
infantaria d'eslacapital, os cidadãos seguintes:

Estado maiof. — Tenente círúrgiãó.-*-Jiia'quim
Ferreira Pinto de Garvèlho.

V companhia —Alferés.^Miguel Ferreira Sal-
les.

2* dita.— Capitão.=0 tenente Tristão Barroso
deSuusd Bruga.

Alteres.^Francisco da Ciinlia Freire Júnior.
5." di'ía.=Capilâo.=:0 tenente José Bibiano de

Azevedo e Sá.
4> dita.— Capitão. =.0 tenente J<>sé Moreira de

Sousa Sorinho.
5 • dita.—Alferes—-Silvam» Corrêa de Lima.
6/ díla.=.Tenenle.—O alferes Gençalo du gilVa

e Sousa.
8.à díííü.=ténente=Ò ateres Joaquim Moreira

de Sousa Braga.

Licença.—Ao professor de instrucção prima-
ria do Cascavel R?iymoddo Vieira Perdigão por acto
presidencial de homem, concedeu-se uma licença do
50 dias, com vencimento do respectivo (rdehado,

para tratar de sua saúde, deixando substituto ido-
neo, na forma Ja lei.

Reforma.-r-tPor decreto de 25 do mez pas-
sado foi reformado no posto de coronel o tenente-
coronel chefe do estado-maior da guarda nacional

I d'esta capital, Yiçtoriauü Augusto Burges.

Imprensa francesa.-(Lê-se no Jor»
nal do /íec?'/e.)~-Communiea-i)os:

« A vista do que disse o Correio de Europa de
14 de março em relação á lei da imprensa, discuti-
da no corpo legislativo francez, e fui transcripto na
Gazetilha, julgo de\er dizer o seguinte.

Acompanhei, por meio da leitura, a discussão
d'essa lei, e me parece que nâo se podia fallar me*»
lhor do que o fizeram os Srs. J. Pelletan, E. Ollivier,
J. Simon e outros deputados da opposição, que mos-
traram todos os absurdos d'essa lei; e se esses illus-
tres deputados votaram a favor, foi porque a consi-
dararam melhor do que a que existia, um passo mais

para a liberdade. Cum essa lei terão de cessar as
cauções, commuiiicados dos ministros, advertências
e suspensões dos j:-rnaes.

Tendo-mè posto em cummnnicação com o dis-
tinclo publicista, o Sr. Emile deGerardin.para que,
quando citasse os paizes qne g< zam de liberdade de
imprensa, mio se esquecesse do Brasil, não posso
deixar passar eni silêncio o que disse aquelle jor-
nal. Minha primeira caria logo depois de re-
cebida, foi publicada ha La Liberte de 9 do mez
findo, sendo-lhe todavia supprimidas algumas pas-
sagens, qúe nao podiam ser publicadas em França
sem expor esse jornal a perseguições. Não obstan.
te isto, foram publicadas algumas reflexões, que por
sua franqueza, nào hão de ler agradado aquelle»' que
se esforçam em restringir a liberdade.»

O bacharel Joaquim Barbosa Li-
111».=:Dissemos em outro numero, que esse nosso
illustrado comprovinciano tivera alcançado irium-

phos contra todos osseusaggressore*,' durante o tem-

po de sua vida de do juiz: agora acerescentamos que
inimigos nimiamente pobres de generosidade, mas
muito abastados de bens da fortuna, procuraram fa-
zer-lhe todo ornai, por meio de correspondênciase
escriplos anonymos, no intuito de não ser o ür.Bar-
bosa reconduzido no lugar de juiz de orphãos, da
capital do Para, e mesmo nomeado juiz de direito.

Entretanto, como verão os leitores da publica-
ção, que abaixo iranscrevéitid», produzida pelo nos-
su dislincto amigo no Jornal do Commercio de Io
do corrente, todo esse caslello de falsidadi s de a;>-
pareceu á luz da verdade, que em todo o tempo con-
Funde as urdiduras nas trevas.

Como complemento da convicção favorável que
praduziram os documentos da defeza no espirito do
governo imperial, f i ò nosso amigo condecorado
depois de sua nomeação de juiz de direito.

Eis a publicação à que nos referimos:

«Fui por diversas vezes aggredido por anonymos
nos jornaes da corte nos últimos mezes de meu qua-
iriènnio, que terminou a t$ de Dezembro do anno
passado.

•Justifiquei-rfie perante o governo imperial, een-
treguei os ineUs ;iggress<>rebao desprezo.

Ao publiéo e a os meus colegas devo uma justi-
ficação, porisso que para estes as aceusações passa-
rão sem contestação minha; e a penas um dos cor-
respondenles da provincia do Pará por duas vezes

protestou no Jôrnaido Commercio contra ellas, ma-
nifesíoti a causa, e expoz o conceito que eu gozava«
ria provincia.

O único fim dos aggressorés era conseguir que
eu não fosse reconduzido.

Interesses pouco confessaveis, prejudicados pela
intervenção enérgica e imparcial da justiça publica,
derão líigar ars meios reprovados de que se servi-
rão os anônimos com o fim de prejudicar a minh*
reputação.

Tenho consciência dé que cumpri meu dever.
E' pru\a\el qüè lenha errado no desempenho de mi-
uhas funeções; mas èstoii tranquillo, porque procedi
sempre de boa fé, teitdoefq vista o comprimento da

:lCU

V I
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NáO desço á analyse das-accüsações feitas nos
jornaes por anonymos. CHamèi á responsabilidado
e autor da ultima correspondência de 14 de Dezem*
l>ro, publicada no Jornal áo Çòmàtrjtio, e o redac-
Íor apresentou em juizo o responsável Luiz Antônio
<tía Silva, que é, segundo me informarão, um digno
onenbro do esquadrão dos testas de ferro.

..São deste quilate os meus gratuitos aggressoresl
Também não procuro saber qual é o corpo que

ífiez do=testa de ferrò=sua sombra. Fique-lhe a

«

,¦ i

floria do papel tque desempenhou; ea opinião publi-
'«a julgue do merecimento das accusaçues.

Não chamo á responsabilidade José Pereira Dias,
,signatário oVúma correspondência, porque não só
Tepüghà-me o contado eom um secundo Luiz A. da
àiíva, coirhò porque com dorumentos tjüe apresentei
ao governo [ ulVertsei tudo quanlo elle disse- i^ara;
Wactérísa-lo basta áizer qüe ha poucos mezes deixou;
'elíeos bancos dos ròos.onde foi responder pelo críme!
de morte perpetrado em uma sua escrava, cujo ca-
'dàver, secundo se disse, fui conduzido para o ceirii-
iWitVrioas 1 'l Imriis da noite.

E' íinalniemè um ente digno de lastima.
Éslàiia consciência de todos os dislinctos Para-

.ensés à origem e causa das torpes agressões.
(Í conceito elevado que gozei no Pará está pro

\ado perante d governo imperial, a quem entreguei
os seguintes documentos, (jue podem ser lidos por
guem qtíizer.

Primeira üm officio que mie derivo o secretario
do governo em nome do EXrri. Sr. dé Lnmare, pre-
sideule da pruViHciâ, significando a satisfação que es-
te"leve pelo modo por que exerci o cargo de juiz de
orphans durante a saia administração.

£' a aprovação,publica do governo á todos os
meusaclos. é um litulode liohraqúepor si só faz
baquear ludo quanto inventarão os anônimos, e.
linalraente uma hmirosa fé de officio.

Segundo, um ofliçíd que os cônsules residentes
no Pará me dirigirão, manifoshmdo o conceito ele-
\adu que fui mão de mim, agradecendo os serviços

que prestei aos subditos das naçõosi qne elles repre-
scntãc, e louvando*mô peio teto, dignidade ejusiiça
cpm que desempenhei os árduos deveres de meu im-
porlante cargo, sáo palavras do /ifileio.

E esses cônsules negociantes muito importantes
dá capital, são hornenes quê por muitos titnljs gozão
de Ioda a consideração na provincia.

Terceiro: a opinião tios chefes lè membros mais
proeminentes dos differentes parlidis da provincia.

Os Exms. Srs. desembargadores Ambrosio Leitão
da Cunha e Drs. JuSô Coelho da tlama Abreu e An-
tonio Francisco Picheirò, deputados geraes, o Exm.
Dr. J"âo Maria de Moraes, ttr. José de Araújo
Roso Damm, Dr. Antônio Gonçalves Nunes e co-
nego Siqueira Mendes sâo os chefes dos tres partidos
da província. Cada iiih delles expende um juizo
muito lisongeiro, e dá a causa das aggressões.

Homens que represenláoá provincia, altamente
collocados, não sé prestavâo a uizer-nie elogios se
eu tivesse coinmeitíüo us actos cum qúe os anonymos
tentárâu inquiuar-iiie.

Quarto, finalmente: certidões dos dous cartori-
os du orphãos, que provâô que aniles do meu exer-
cicio no termo havia Uni agente de leilão nomeado
pelo juiz, o qual vendia os bens dos orphãos em seu
escriptorio, cum o martello em punho, não respei-
tando nem mesmo a avaliação, e deduziu dous e
tres por cento!

E, a propósito desta pratica, lembro-me que foi
vendida em leilão coinrriereial tinia botica pertenceu-
te a orphãos; por seis contos dé reis, quando fora
avaliada por duzèoU dezaseis contos!

Sendo está prática contraria ü lei; subsliiüi o lei-
loeiro pelo porteiro dos auditórios, que ficou perce-
bendo meio por cento, na fôrma do regimento dé
CUStflS.

Pfovào mais-HjÜè havia avaliadores nomeados
por uma portaria do juté l

Demitli os avaliadores que tinhão ido apresentar-
se em minha casa como empregados do juiz.

Que antes do meu exercicio não ratiava-se eus-
tas. quando se sabia a faze-r mais de um inventario.

Que no período de um anno e nove mezes de
êxerciciocü fiz perto de duzentos inventários^ alguns

dos quaes dormião a dez annos tios cartórios; áo j cofre de orphãos e de outros que as leis e a socie-
dado qualificão de infame; assim como do seu in-
fame mentor, despresivel rábula das falsidades a
quótatites, jà mais sé chafurdará nesse charco de
lodo em que vivem associados.

Quando seo miserável mentor traçou as diatribes*
qiíe sé lêem no Pèdrò ÍI n. -ÍÒ2 de 12 do cor ren-
te, tinha na mente o typo da prostituição, tinha sem
duvida o d'aquelle que ainda éni menino já fur-
tava dè seos pais jpara suas orgias e Üacclianaes:

Da rjuélie qué ilido dé Canindé estudar ém ter-
nnmbuCo, é não lhe chegando a süa mesada paraoc-
correr a despeza desregraria, é viuV prostitui da} em
qiié vevià) usou dó artificio dè formular ordene,
falsificando a letra dé seo pai, com o que foi ofcten-
do dinheiro é lesando a muitos:

Da quelle que depois de formado, entregou-se
a crápula e libertinagem, a ponto de ém muitos luga-
rés em Pernambuco, aa villa dé Maranguape 6 nesta
cidade ter sido èsbofetiado, por haver roubado ai
jolas d'aquellas irtfclises, qüe O titihao admitido:

Da quelle que, ebrio, foi rpor muitas vezes encon.
irado e arrastado cerno morto das ruas em qúe jazia:

Da quelle bacharel que se apresentou como pro.
motor publico ém uma audiência bo Ipü, levando
uma palmatória no bolço, para passar o juiz abolío»;
mas que d'ahi sábio a pontapés e tapobas:

Da quelle que sendo 'por infelicidade deputado
provincial, se apresentava tão bêbado que por mui-
tas veses os amigos o fisorâo retirar da sala, pára
evitar os espetáculos tristes qúe sempre dava, em
airtiá occasião das quaes lhe foi atirado em face pelo
finado Padre Sarmento o epitheto de bêbado e la-
drão dos orphãos do írthamun:; ,

Da quelle qúe na villa do Tauhá passeava pu-
blicamente de braço dado com a prostituta súa a-
masia, denominada=Í>iloià=pelo que Ine ficou ò
mesmo appellidó.

Da quelle, (Jue sendo proverbial seo estado de
embriaguez ,é conhecido por—cfticó cèèâça: '.

ta quelle que fcor muitas veses em publico
lèm amaldiçoado as venerandaô cans dè seo pai, pn?
que este nao ò pode mais atorar, bem sofrW às dc-
lapidaçoes e furtos que lhe tem feito:
Daijiielle
Ha ente tão depravados, que custa acreditar que

existem; nias infelizmente aquelle, cujos traços aca-
bamos de desenhar é tão conhecido nesta Cidade,
qüe evita traio):o pêlo propio ripme • pQ^éni afinal
este mesmo sairá a luz, sem precisar de nisto se
entròmelér o ofeserVadori pois ^ue desti táirefa me
encarrego ¦...

passo que nos annos anteriores em tempo corres
pendente nâo se fez oitenta.

Que dava duas audiências por semana, e qüe
percorri as dezoito freguezías do termo, algumas
das quaes nunca virão juiz de orphãos, como á de
Inhangapy. . . .. ,

Que chamei á conta todos os tutores, e emtreel-
lés um millionario, a quem condemnei a entrar
para a thesourariá coma quantia de 20tOÓ$, alcan-
ce de contas, em beneficio de suas subrhllias.

Que reculhi á thesourariá geral perto' de 800:.-;
òòò^òocJ.

Que obriguei a Exma. Sr". D. Ignez de Lacerda
Chermonl. mãído Sr. visconde de Árarjr, -Io vice-
presidente da provincia, a dar a inventario os bens
deixados por seu majido, fallécido em -1832 ; e qüe
depois dé esgotados todos os meios protelatorios, fei-
tas as avaliações de mais de seiscentos contos dc réis,
e a alimpação da partilha, ou audiência de herdeiros,
na qual us devogado da viuva requereu oitenta di-
asdé prazo, quo lhe nepci, aéhando-se o inventa-
rio com vista, ao Dr. curador geral, ; para em con-
clúsào eu deliberar a partilha, riiandou-me o Sr. vis-
conde de Arary apresentar-me urn acórdão da rela-
ção do Maranhão, concedendo seis mezes dèproro
gaçâo do inventario.

Mandei junta-lo aos aülus e cumpri-lo.
Quem oiilhor quizer esmeiilharesta questão )êa o

ufficiu qúe dirigi ao presidente dò tribunal da rela-
ção ea resposta.

Na secretajia da justiça estão todos osdocumen-
tos.

O acórdão foi-me apresentado ém àelémbro do
anno passado, e eu terminei o nieu qualriennio em
l)ezembr.o.

Então foi mister ertipregar-se todos os meios re-
provadüstpara que eü não vultassè ao Pará.

Fdlizmeuíe u go\erno imperial se dignou de
apreciar Iodos documentos, que tive a houradeaprs-
sentar-lhe, e cotiiu Uma prova irrefragavèl do apre-
ço em qúe leveus meus serviços, nomeuu-me juiz de
direito da comarca da. Bôa-Vista em Goyaz; e para
me substituir nâ vara de orphãos nomeou ao Úr
José Rodrigues Pereira Jnniur, moço intelligenie e
distinclo, qúe será dus orphãos sincero apoio.

Eu poderia dispensar-me de vir á imprensa, pore
que a minha nomeação é a resposta mais ei quènt-
que eu posso dar aos meus délractores, é a justifica-
ção mais solemne que poderia produzir dè minha
condueta, como juiz.

ü governo, por certo, não me promoveria se li-
cassem em pé as aceusações que os prejudicados le-
vautárãu. Perdôü-Jhes de hua vontade todas as in-
verdades, todas as injurias, tudo quanto disáerão
contra mim.

Aos meus collegas e amigos e ao publico peço des-
culpa de minha pruhxidade. Devia justiBcar-me; já o
fiz, e nâo preteude voltar a imprensa, porque, pelo
que se disse, pelo qde expui e pela nomeação com
que fui ilisliugúido, estão habilitados a jülgar-me.

Ao governo deS M. Imperial, finalmente, «gra-
deçoa justiça qúe me tez, è asseguro que hei de es-
furçar-me por me conservar na altura do cargo que
se dignou de confiar-me, fazendo sempre respeitar
è cumprir a lei, e procurando Imprimir em meus
aclus o cunho da ju&liça é lnoderüçào.=7oagMtm
Barbosa Lima,—Rio, 2$ de abril dè 1868.

EXTERIOR.
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COMMÜlMCADOi

Não se persuada o criminoso bacharel Francisco
Barbosa Cordeiro, <jüe o observador do Jornai dó
Ceará dessa de súa dignidade para apanhar a luva
imunda éasqueruza, que na defflciència de uniajús-
titícaçâo plausível lhe atirou, prèclpitandò-sè com
èíla.no lodaçal em que vive. '*

Não: ao perdido, ao cão bydrophobo, tíenhum
homem que se estima entra coin elle em liça; atira ao
desprezo suas provocações, e deixa-os estorceir-se
ém seos odiòs.

Não desconhecendo o observador a destancia em
que se acha do reprobo, que por crime de roubo do

*¦ j.. 
¦» •» i-... .,, , 

¦¦ *,.

áepubiicaii ali PaciBco.

Do Chile nada há de importanle. :
No México foraiin derrotados os reteldés. .
Juârez alcançou seis mezes de licença pata ir á

Washington. ,. ,^ ,,.. ¦.. . i r,k
Descobriu-se urna coÚspiréçáo qtie*tinha per fim

assassinar iúarez nothéatrp é roubar d tbesobro. .
JEmboliimbia hoüvé áígüns jironunctaWentos a

fave-r do governo. .. s ,
EmChiclayo Üoúve receios de ihsurreição; of

quaes tinham cessado a cHefeada da cbrveia Ârtéttà
,i Jv'.conduzindo tropas. ., íf >iv

tíerarrise oiorràs a fconseccd e vivas a Baíts.

Rio «lá Prata*
• 

¦'.. ¦¦>.-...' 
\ |» :• ! ,: i

As datas alcançam: Bueuos-Ajrres 21, Monte-
irld^ú 22 a do theatro da guerra a 16 do mez ultimo.

Náo tinha bavido feito algucn, dermas.
O bombardeamento do dia 41 durou apenas das

I horas da manhã ao meio dia. Os ex,creitosi allia-
dos avançavam as suas trincheiras, estando agora
a construir algumas a tiro, de espingarda das linhas
da Húmaytà. Mo se sabia quando sé tepíari^
assaito; estava, porém, reconhecido q|è?,se;ii pre?
ferisse o plano de rèndéj: p ínímijo £ejà fime, seria.

É.



JORNAL DO CEARÁ.
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preciso cçrtar-lhe pelo Chaco as communicações que
linlin abertas defronte do seu redueto.

[\'a ignorância em que iodos estavam das inten-
sues do general,, fazia cada qual -diversas conjeclu-
ras. O ardor das Iropas manifestava-se às vezes por
signues de impaciência contra a nppnréniè lentidão
das operações, tnas não que se perdesse a esperança,
de va a indo o nvmenio cahir a furtlílezá para-
gülryíi de üím mndò ou de oulro;

Os jvhiaVs do Rio iía Praia publicaram a se-

gu.iu.te (.•• rrespoiidencia do thdittro da glierra':
« Acampamento do Passo Pucú, -Ití tlü abril dé

•¦ O bombardeamento dn dia •! 1. está produzindo
osc-.i resulladu ; o inimigo nem se quer mostra o

nariz, e os p'. nens bandos de caviillarla que fazeni
o ser iço cías avaiícadai nâo se arredam das trin-
cheiriis.

Honjem trocaram se alguns tiros com as forças
do o uiinàddoclci general Osório, e a esquadra com-

píètou 0 ter. éto".1 VéVm-sé algumas cabeças de gado
cíífofro cías .rinebe-iras, mas como as estão deixando
morrer \icí falta de pastos, tyier isto dizer que os

.siificíòs lêem toda certeza (ein quanto não se lhes
fei charco1! ii porte) de qne pelo Chaco nâo lhes lia
de lalttfr remessas de g.ido.

. Seg.iin.dql rcfürem os transfugas, as forças que
CMstcfl. cr, nuioavlá não são em grande numero,

p. r < .níirem emsuas trincheiras eabatizes; além
y-úi, trabajhn-se todo dia em augmentar o já crês-
eido numerp de obstáculos, em cumprimento das
ordens que Lopez deixara,

Eis-nos afina] contemplando as ruínas de Du-
inaylá , .pesar d'isto o da pouca guar.niçüo que lem

para cada ;}'.ça, os paraguayos mostram-nos os den-
tes, confiados sem duvida nas suas colossaes trin-
cheiras, o nos esteiros e banhados que a natureza em
frente dViascnlíocou, além dos trabalhos feitos para
ropposar a água das lagoas.

A expedição annunciada-logò depois da passagem
tem íli-adu até agora nas trevas contra a opinião
mãis-.geraí no.e.sercito, onde muitos reputam de gran-
de noiiveiifejicij uma expedição que, sendo effec-
tüadâ polo Chaco, poderia pôr termo á guerra. Fi-
canYo'. á espera da resolução quo se tomará para des-'
i)eriaros unimos abatidos pela vida do acampamento.

Ouve-se constantemente o canhão da esquadra.
í.' o quê por hoje lenho para communicar. Se-

gundo avisam os vigias, anda o inimigo vestido de
C8$niÍ3a_ e mantas vermelhas. »

Àccr..*i^am outras correspondências que du-
rente o b.milWcÍ_am_nle de qué falíamos se arroja-
r|m ao ca.npo inimigo 2,000 projectis; conjectura-
va-Mí, porém, que côm p.í-toco-da.nnoiparács para- . *

gL\ips, que lêem poços onde se metlem assim que
r.ompe > fogo das linhas dos alijados.

Segundo o correspondente da Republica os
p;.rnr*„iayos não teem respondido ao bombardeio .
suas baterias conservamrse mudas, guardando, sem
duvida seus. projectis para quando forem assaltados.

O exercito álliado tem cuidado seriamente em
melhorar as condici.ões sanitárias do sob acampa-
voer-to, que segundo parecia, nâoolTerecia boas con-
ciçoes hygiünicas.

Falia se no próximo regresso cio general presi-
dente; e certificam-me que n'esse caso o Sr. Mar-
quez de Caxias se retirará, e será substituído pelo
Sr. Visconde de Porto Alegre que ha dous mezes
c« ...erva* se no suj; por ordem do governo aceres-
centa-se nimbem.'

-O correspondente Urano, de Curupaity, em
data de -!G, diz:

« Em Paru. isto é, em Curupaity e Humaytá,
existem grandes cemitérios cheios de sepulturas.

Dedüzo rjj'issò cjue a mortalidade no exercito pa-
ragüayp tem sido immensn.

A cholera e as balas lem ceifado o povo para-
ruayo.

V8nd'o|.'è esses cemitérios, e calculando-se as
perçlfsi que teem havido, desde o primeiro combate
í"t) Tjy •¦« hoje. Lopez tem .perdido mais de 90
mil sold,-Jos o se a esse numero additar-mos as de-
s':-"çõ^. os Iransfugas etc, podemos dizer, sem re-
ceio rfò errar. « 0 Paraguay não possue mais de
Ba-o* mil soldados, o

—Do interior da republica argentina consta o
seguinte:

O coronel Lopez òlTiciou ao governo de Cordo-
va dizendo que não tinha elementos para repcllir as
invasões dos índios.

Confirma-se a noticia da morte dò coronel
Villar.

Em Rinja o commissidnado Lafuenté nomeou
governadora D. Vicente Guin.z que nomeou tam-
bom ministro a D, Felix Lima.

==A Lpoca, de Jujuy, di'_ que a cadindalura de
Ürquiza é repèilída ali.

No Salto uniram-se os iib.rtí.s para combate*
rem lambem a candidatura deUiquiza.

Em S. Luiz tiiürrijjhou a li.la de Elizalde.
A choleru havia desapparecido completamente

de S. João.
Em S. Nicoláu havia fallecido o cidadão D. Mau»

ricio Cruz.
Por falia de numero não se eíTectuaram as elei-

ções de eleitores.
=Os partidários de Urouiza venceram as elei-

ções. w
—Em Bucnos-Ayres nada oceorrerà de impor-

taucia.
—-O governo nacional reconheceu o governo do

Sr. Cabral.
O coronel Francisco Elias foi nomeado segundo

chefe da fronteira do Oeste e o coronel Marianno
Romero na mesma catheguria para a fronteira du
sul.

No Estado Oriental corriam boalos de invasão
de blancos. F.llara-.sc primeiramente de unia ca-

pilaneada pur Diogo Lamas e pelo general Medula
e depois disse-se quo Apricio tornara a deixar-se
ver. O segundo buato nílo tinha talvez mu-is funda-
mento do que o primeiro, mas ainda assim toma-
va o governo algumas medidas dc caulella, e tinha
niesiííu mandado duas peças de artilharia para o
Saldo.

A incerteza sobre s_ séria ou não prorogacío o
praso do curso forçado das notas pnralysava até cer-
to ponto o commercio em Montevidéu.

—Falleceu a -19 o Sr. Dr. Alexandre Guticrres,
adminis^udor girai -los correi «a.

JN'csie incsino dia tiveram lugar as eleições e a. lis-
ta qiie triumjihou ficou composta dos seguintes Srs.
D. João Martiilez, D. Plácido ElIauri.U. João Ra-
mirez, Dr. Manoel Uerrera y Übes, D. Mariano Frr-
reira, D. JuâoGomez, D. Francisco MuraueD. lí'i-
zeiido:Olero.

EDITAES*

Obras' publicas.
De orderndo Sr. Dr. engenheiro chefe da direc-

ção de obras publicas, declara-se que as contas e
documentos de despesas rulativas as mesmas obras,
deverão serapresenladas iiesta repartição no sabba-
do ile cada semana, aléas -iü horüsd.i manhã, para
i-erem conferidos e terem o destino conveniente;
e ficarem adiados para o sabbado da semana seguinte
us que forem entregues depois da hora designada.

Direcção de obras publicas na cidade da Furta-
lezall cie maio dè ISB8.

Óamanuense
Justino Francisco Xavier.

Alfândega

impostas as multas cio respectivo regulamento.

Alfândega, -l.Vle maio de 1868. '
O iiirspector

Livino Pinto Brandão.

IN. 5.—Pela inspeciona da alfândega do Coará se
faz publico que, pelo pré.^nte.sâoconvidadas as pes-
soas collecladas no lançamento do imposto pessoal,
no correnle exercício deLSGT a 1S68, imposto crea-
do pelo decreto n. 4:052 de 28 de dezembro de -1867,
a comparecerem n'esla repartição, cPesta dala atè
fins de junho futuro, afim de apresentarem suas re-
clamaçòes sobre acollecta du dito imposto, e que
lhe são facultadas pelo respectivo regulamento. Ou-
tro sim.que por todo o mez de junho futuro deverão
dilas pessoas vir recolher aos cofres d'esta Alfandc-
ga a importância do dito imposto, sob pena, os que
o náo fizerem no referido praso, de lhes serrac

N. h. — IPordcm do Illm. Sr. Dr. inspector da
alfândega do Ceará, intimo aos negociantes desta
praça Marcellno Gonçalves Rosa & C° e a Manoel
Antônio Pereira Guimarães, machinisla rio vapor
Guará, para que compareção, de conformidade
com o art. 7-55 do Regulamento vigente das Alfan-
degas, nesta repartição, por si ou por seus procu-radores no prazo de 15 dias.a contar do dia 8 em
diante, afim de que venhão produzir suas defesas nos
processos de approhensòos, feitas em volumes de
mercadorias, pertencentes ao primeiro no dia 8, e
ao segundo no dia 15 de abril findo.

Alfândega do Ceará, Io de maio de 1S68.
O 4°escriplurario,

Francisco Serafim de Miranda e Moura.

Thesourariá provincial.
N. lõ —O Sr. inspector desta thesourariá man-

<la fazer publico que fui arrematado, por Joaquim Jo-
sé Barbosa, o clisimo do gado vaceum, cãvallar a
muár do município desta capital, ao presente anuo
de -1868. .

Secreiaria da thesourariá provincial do.Ceará,
23 de abril de -18G8.

O ofiicia i
Jorge Viclor Ferreira Lopes Jiinior.

Thcaòuraria de Fazenda.
De ordem do Sr. inspector desta thezouraria se

manda fazer publico que Estevão José Vieira, e
erancisco Viciai de Araújo, requererão aforamento
ee terreno da legoa em quadro da exlincla Villa
de Àrronches; o l0-=727 braças no lugar deno-
iiiiiadtí=\ludubim=;, onde diz morar e ter planta-
ções, extremando dito terreno pelo lado do nasceu-
le com a álãgba do Mudubim, pêlo do poente com
a estrada velha de Alaran^uiipe, pelo do norte com
o terreno pertencente a india, Marcellina, pelo la-
do do Sul com o terreno de ÍM licliòa; e o 2°^:
50 braças de frente e 400 de fundo na referida a-
lagoa, a unir-se com o carrego da Maraponga, ex-
treinando pelo Indo do norte com o terreno do Dr.
Gonçalo de Almeida Souto, pol* do suína dita alii-
gòa, pelo norte com a estrada d'Arronchcs, e pelo
poente com o terreno de Marcai José dè Miranda.

As pessoas que se julgarem .prejudicadas, Com
a concessão de taes terrenos, devora'» comparecer
nesta tliezouraria dentro do praso dé 50 dias, con-
tado desta data em diante, para fazer suas reclama-

Secretaria da thezouraria de fazenda do Ceará
em !7 de abril de 18C8. '^

Q amanuense, servindo d'oííicual,
Quintino Augusto Pamptènà.

Levamos ao coiihccimen*
to do. respeitável publico, e com especialidade ao
corpo dqccurimercjo, que'n'esta dala temoscontrahi-
do uma socierlade commercial que girará sob a (ir-
ma—im ode. es dl €iii-iin.--

Ceara r de maio de-1868.

João Anastácio Gomes.
Silverio Martins da Cunha.

Albano (% Irmão com-
ão patacõés e moedas de

ôiíró de qualquer qualida^
de.

\

. '
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